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I.O MINISTRO ARGETINO IJISITOU BISSAU

. DEBAIIDAS oUA E C00PERAçÃ0
*A reactivação das relações entre a Argélia e o Marrocos teve como

objectivo funilamental ajudar Marrocos e o Sahara OcidenTal a encon-
traï soluçõcs justas para o conflito que opõe os dois p-aíses, visando as-

sim a auio'dõterminação e independência do povo saharaouiÞ - preci-
¡Ou em Conferência de Imprensa o Primeiro-Ministro argelino, senhor
trtÍohamed Ben Ahmed Abdelghani, que deixou Bissau ontem de manhã,
com destino a Cabo Verde, após ter efectuado uma visita d,e 24 horas
ao nosso país.

o chefe do Governo argelino foi recebiilo em audiência pelo Presi-
tlente do Conselho da Revolução, João Bernardo Vieira a quem trans'
mitiu uma mensâgem do seu homólogo argêlino, coronel Chadli Ben-

Íediil e, convidou o camalada Víctor Saúde Maria a visitar oficialmente
ó r"o país, em data a anunciar opoltunamente, po¡ via diplomática.-O,i"aoie 

esta visita os dois primeiros-ministros fizeram o ponto da

situação das relações bilaterais e analisaram problemas africauos e in-
ternacionais. - (Ver centrais)
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PAIGC NO CONGRESSO

DO PART¡DO TRETIMO

O PAIGC encontra-se leplesentailo no

quarto Congrosso da FRELIMO pelo câlnarâ-

da ilf anuel Saturnino Costa, ministro das

Obras Públicas, Construções e Urbanismo'
que chefia uma delegação integraila ainda

pelo camarada Adriano Ferreira (Atchutchi)'

Secretário-Geral adjunto da JAAC'

À sua chegada a Maputo' a nossa repre'

sentação aos trabalhos do Congresso, que ini-
ciaram ontem, foi recebiila pelo Ministro dos

Negócios Estrangeiros, Joaquim Chissano e

por altos d.irigentes moçambicanos, entre os

quais Armanilo Emílio Guebuza e Mário Ma-

chungo, todos eles do BP do CC da FREIIMO'

Segundo o nosso enviado especial, Fer-

nando Jorge Lopes Pereira, o ponto mais al-

to da primeira sessão consistiu na apresenta-

ção do retatório do Comité Central pelo Prä-

sid.ente do Partido FA,ELIMO e da Repúbtica

Popular'de MoSambique, Samora Machel, re-

latório esse que era aguardado com granile

expectativa.

0 corrgresso, que o iornal moçambicano
<Notíciaso considera <<uma nova etapa na lu-
ta e a arrancada pala um futuro ¡nslþg¡x, mo-

bilizou os esforços e a atenção de toilas as ca'
madas sociológicas do Faís, quer em activida-
des culturais, desportivas e recreativas, quer

ainda nas jorned.as voluntiirias de limpeza e

embelezamento da capital. UmL gigantesca

manifestação, que incluirá um desfile de cer-

ca de 15g mil trabalhadores.encerra o âcon-

tecimento no próximo domingo, 1.o de Maio,

Dia Internacional dos Trabalhadores.

PORIUGAL: PS VENCE EtElç0ËS tEGlStATltlAS

UICTOR $AÚOE I'I[RI[ EftI GOIIIIIRT
O Primeiro-Ministro, camaraila Víctor Saútle Maria, iniciou outem à tarde uma visita de ami-

zade e d,e trabalho a n"irnUnca Popular e Revolu;ionária da Guiné, a convite Co seu homólogo
Lansana Beavougui.

Durante a visita de quatro dias, que se enquaira no âmbito de contactos regulaÌcs entre os dois
países, o Chefe do Goverio da Guiné-gissau aûor.lará com as autoridades guinéense1n19!!em1s-la
äoopeíação e do reforço dos excelentes laços de amizade existentes cntre os nossos Partidos e t:s-

tados.

Em declarações à partida, o vice-Presìilente dc CR, salientou a importância da aiutla de Cona-

kry desde os tempos da luta e que neste moment,c se trc.duz nu presença entre nós de quaihos gui-

ouättrur que dão ã sua contribui;ão mililante em diversos sectores sócio-económicos--- Ñ;"i;i"or"" ao dirige:rte go'Lt 
""nr", uu9 v!1j1ac_ampanhado do Ministro Joseph Turpin, {ot

RecursoËirfaturais, do Seõretárió-Geral aaîÁec,"Teobalào B:rbosa e de técn'cos dos diversos de-'

partamentos estatais, trata-se de um u""-pn au'maieri"firacl¡ d;plt"""iza-da coopet"gl"-l:Y!:l
que defende o melhor aproveitamentc dal nossas potencialìdades, factor de grande importancra
para o desenvolvimento do Continente

â,

O Partido Socialista Português do dr. Má-
rio Soares foi o vencedor das eleições legisla-
tivas antecipadas, que se desenrolaram nl se-
gunda-feira, dia 25 de Abril, em Portugal. 

^. Segundo as últimas cifras, o PS obteve
3'5,3 por cento de sufrágios, o que lhe permitiu
dispôr de gg lugares num Parlamento de 250
mandatos. Contuûo, o PS não conseguiu a
maioria absoluta que o permitisse governar
sozinho.

O dr. Mário Soares, d"e 58 anos d: id¡de,
fundador do Partido Socialista e Secreiário-
-ü'eral do PS é o futuro Primeiro-Ministro
português.

O PSD, do actual Primeiro-Mlnistro, Pinto
Balsemão e que agorâ é dirigito por Mota
Pinto depois do último Congrcsso deste Parti-
do, ficou em segundo lugar nestas eleições
cam72 mandatos e a Aliança Povo Unido, es-

tá na terceira posição dispondo no parlamento
português de 44 mandatos. (Ver pág. 7)



O poft

Por iniciativa de Por-
tugal e cohcordância ple-
na de todos os países
participantes e âinda em
cooperação com a OIT,
(Organização Internacio-
nal do Trabalho) reaili-
zou-se em llsboa, de 14
a 16 de Abril, o l.o En-
eontro Técnico sobre
Emprego e Formação
Frofissiotrral, no qual
part'iciparam, além do
pafs anfitrião e da dele-
gação da OIT, todos os
países de erpressão por-
tuguesa, nomeadamente
Angola, Moçambique,
Guiné-Bissau, Cabo
Verde, Brasil e S. Tomé
e Fríncùpe.

No quadro dos objec-
tivos gerais da coopera-
ção nos maie diversos
domÍnios de interesse
mútuo, inscreveu-se pa-

Ã camaraãa Francrsca
Fereirh, do Comité Ce[r-
tral do PAIGC, Presi-
dente do Comité de Es-
tado da Cidade de Bissau
e Secnetárlia-Ge¡al da
UDEMU deslocou-se na
semana passhda à Re-
grão de Tombalil para
uma visita ile trâbalho.

Durante a esthdia, a
eamarada Francisca Pe-
reira teve encontro com
o secretariado regional
de Tombali e do sector
de Catió, e na presença
de várias outras militan-
tes da organização fe-
miqúna do Sul do PaÍs.

No seu discurso, a ca-
¡narada Francisca Perei-
ra frisou que a mulher é
parte integrante duma
classe, que deve lutrar
pela sua emancipação, e
que essa luta depende
do seu próprio esforço
para a sua conquista em
todos os domínios. Tam-
bém chamou a atdnção
das mulheres para a ne-
cessiiCade de organização
de círculos de estudo,
a fiim de se superarem
em vários domínios. A
aplliclrção na prática das
deci/sões emalnadas do I

O JORNALISTA DIZ A
REALIDADE

José Artur - direc-
tor-adjunto da Escola
Primária de Bandim.

Francisca Pereira visitou Tombali

ra este encofirtro, como
um dos grandes objecti-
vos, a troca de erperiên-
ciase aprossecuçãode
plataformas de enten-
dimento que possibilitem
acções de cooperação
efectiva e adequada às
reais necesshdades dos
países intervenientes, no
campo do emprego e da
formação prof(ssional.

Por isso, foram temas
do referido eÞcontro a
irnportância das estru-
turas de planifiCação do
emprego e da formação
profissional e dos apoios
às empresas, nomeada-
mente no tocante ao de-
senvolvimento e criação
da pequena e médiia em-
presa; a importância dos
serviços de emprego nu-
ma poilítica ihrtegrada de
desenvolviraento sócio-

Congresso das Mulheres
äa Guiné-Bissau, a uti-
lização de bolsas de es-
tudo, bem eomo a diver-
sificação dâ eultura fo-
ram igualmente referi-
das por aquela dirigente
do Partido que apelou
ainda no sentido de se
engajarem, como onte-m
na Luta de Libertação
Nac[onal., na sua vah-
guarda de luta, a
UDEMU. A responsável
regional tendo usada de
palavra enalte'ceu 1a pre-
sença da Secretánia-Ge-
ral na região e focou
também a fraca par-
ticipãção das mulheres
da região nas activida-
des. Pediu ajuda da Se-
cretária-Geral, no domí-
nio da superação das
mulheres, bem como na
obtdnção de máquinas
de costura.

Estiveram presente5
à reunião os camaradas
Jaime Sampa, presiden-
te do Comité do Partido
e de Estado da região de
Tombal;i, membro da
UDEMU e das outras or-
ganizaçO'es de massas
locais.

-económ,ico. Após os de-
"bates, foi coùrsider4da
que a cooperação possí-
vel entre os paÍses pqde
revestir¡se de distihtas
formas, entre si
complementa-
res, seja por vias bilate-
rais, plurilaterais ou
multilaterais, através da
OIT. Por outro ,lado, os
participantes concorda-
ram que a planificagão
da formação deve aten-
der as especifieidades de
cada país e, estar integra-
da, por sua vez, nos pla-
nog de desenvolvimento
e criação de ernpregos,
e que a criação de pe-
quenas e médias empre-
sas contribui acentuada-
rnente para o desenvol-
gimento econórnieo e ¡o-
eial, propiciando, em ge-
ral, a cr,iação de empre-
go directo e induzido
com custos relativamen-
te baixos.

Terminou em Berlim;
capitai da República De-
mocrática Alemã, os tra-
balhos da Conferência
Científica Internacional
dedicada a KarI Marx,
que agrupou mais de
140 delegações dos par-
tidos comunistas e ope-
iários, revolucionários-
-demoeráticos, r¡ovi-
rnento de libertação na-
cional, socialistas e par-
tidos sociais-demoeratas
de todos os continentes.

O nosso Partitdo este-
ve representado neste
acto na pessoa do cama-
rada Carlos Corneia,
mernbro do Bureaur Po-
lítico do PAIGC e Mi-
¡listro do Comércio.

Durante as interven:
ções, os oradores africa-
nos destacaram o mhft-
xismo-lenitrrisms como
uma búsola segure na
luta dos poJos aftica-
nos contra o imperialis-
mo, o neocolonialismo e
o racismo.

C. Anozie, Fresidente
do CC do Fartido Socia-
lista da Nigéria, assina-

vaLoR\zaç^[,o
DE QUADROS

Viato o desenvolvi-
mento das exposições e
debates dos temas em
apreço, as delegações ao
encontro acordararn nas
seguintes conclusões a
transimitr aos governos
e à OIT, com a mais vi-
va recomendação que
Þroplrcia a sua eficácia.

Assim, no contexto dos
planos dacionais de de-
senvolviimelnto, recomen-
daram que os governos
se esforcem por adop-
tar políticas de promo-
ção de emprego, dando
prioridade aos investi-
mentos portadores de
m,aior retorno social,
mo,rmente os que geram
espectros mãfls amplos
de emprego (por exem-
plo, entre outras acções
de mão-de-obra intensi-
va, obras públicas de in-

Iou'que a profunda in-
fluência transformadora
do marxismo-lenrinismo
se manifesta através do
desenvolvir¿rento práti-
eo das relações entre os
países soc,ialistas e os
Estados em vias de de-
senvolvimento.

Fooou igualmente os
i¡lúrneros exemplos de
apoio internacionalista
desinteressado Cg rnui-
tos paíscs Co Terceirs
Mundo por parte dos
paises socialistasr

For ou.tro lado, o Ca-
maráde Paul Verner,
mernbro do Bureau Fo-
lítico do PSIJA, e Secre-
tário do Oornité Central
do Partido, num encon-
tro com o camarada
Carlos eorreia, do BP
do PAIGC na passada
terça-feira em Beriim
na sede do PSUA, sali-
entou nas suas palavras
quê o Fertido Socialista
Ur.rlficado da Alemanha
c o povo da Repríblica
Denaocrática Alemã

fra-estruturas e cons-
trução civi,l).

Os participantes apela¡
ram ainda aos jovens no
sentido de os governos
emprestarem maior apoio
e importância a um servi-
ço público de emprego, a
nível nacional e descen-
tralizado, como instru-
mento fundamenthl da
organização do mercado
de trabalho.

No campo de forma-
ção, considerado funda-
mental, recomendou-se
que os quadros sejam
formhdos para postos
eoncretos de trabalho,
evitando que se criem
..ls¡1pg¡s" OU Seja, qUa-
dros desempregados.
Ainda foi salientada a
necessidade do reforço
de cooperação entre os
países de língua portu-
guesa e eoordenação de
suas acções conjuntas no
plano internacional.

aplicarão, no futuro, a
sua firme solidariedade
ao FAIGC e ao povo da
Guiné-Bissau na sua lur
ta para a consolidação
da independência e na
edificação de uma vida
nova. Os dois dirigentes,
eondenaram vigorosa-
mente a política de
chantagem e de ameaÇas
do imperialismo. Reco-
mendaram iEualmente a
eooperação estreita de
todas as forças e orga-
nizações amantes da paz
na luta para a salva-
guarda da paz mundial,
para a liquidação de fos-
sos de conflitos existen-
tesea prevenção de
novos conflitos nas mais
diversas regiões do
mundo.

O camarad,a Carlos
Correia esteve de 1l a
16 do mês em curso em
Berlim, capital da RDA,
onde tomou parte na
Conferência Internacio-
nal sobre Karl Mârx,
tendo regressado ao país
na semana passada.

Seminário

de quadros

do Partido

Um seminário de
formação política e
,ideológtca dos qug:
dros do Partido nas.
regiões decorre desde
a semana passada em
Fulacunda. Foi orga-
nizado pela Escola
Naciiofral do Partido,
e é presidiilo pelo ca-
miarada N'Tampassa
Na Lida, suplente.do
CC do PAIGC e se-
eretário para ongani-
zaçã"o das massas e
ministrado pelos pro-
fessores internaeiona-
listjab da RDA.

Este semihário en-
quadra¡se no âmbito
das perspecti-'øas do
Partido de elevar eada
dlia o nível de forma-
cão polítíþa e ideoló-
gica dos seus quì:rdros
e militantes nas regi-
õds, com vista a eum-
prirem cabaümelrte as
suàs funções.

Os temas a abordar
neste seminário sãot
estrutura do Partido e
o princípd,o do centra-
lismo democrátioo;
movimento de liiberta-
ção n'acional parte iq-
tegrante do movimen-
to revoluciohário in-
ternlacional; trabalho
ideológico do Partido,
objecto¡ experiêneia e
método; papel diri-
gente do Fartido na
sociedade e la colabo-
ração idas mdssas;
pontos eentrais do de-
senvolvimento regio-
nral no contexto da
Recfl¡strução Nacib.
nal, entre outros.

O seminário terá a
.duração de três sernja-
nas, com uma assis-
tência de eerca de 50
militantes e responsá-
veis do Farti[o em
exercício dbs funções
nas regiõe8.

e ligar-se ao povo duma
maneira directa, traba-
thando ao serviço e no
interesse do seu povo.

Devemos dar as nos*
sas entrevistas, expres-
sando o que vimoe e
sentimos perante tal si-
tuação, para assim aju-
dar o trabalho dos nos-
sos repórteres, Só que,
os jornalistas, devem et-
tar a par dos aconteci-
mentos mundiais e noti-
ciá-los nos ¡rosso¡ ór-
gãos, de Informação.

Portanto, sem o jor-
nalista é impossível o
eonhecimento dos pro-
blemas que vigoram
noutras partes do no¡go
País e do mundo..

tmnrGgo e fomr0fic üe[¡lldos cn lls[ou

Gonferêneia sobre KanI Marx

ßerponde o povo

QuaI é o papel do iornalista na soeiedade?
.O jornalista é aquele que exerce uma activi-

dade que, através da sua função de informar e for-
mar, tem por objectivo contribuir para uma socie-
dade de justiça social, e progresso do nosso país".

Mas há quem despreze esta ftrnção do jorna-
lista, considerando-a de ..muntruss'is", chegando
até ao ponto de recusar as entrevistas solicitadas
pelos nossos repórteres.

Como motivo do oitavo anivers'ário fle *Nô
Pintcha", desde a sua existência em 27 de Março
de 1975 para cá, o ..responde o povo>> saiu hoje à
rua para desvendar as opiniões de várias pessoas
sobre o tema ..Quai é, afinal, o papel do jornalista
na nossa societCade?* Eis as opiniões das pessoas
inquiridas:

- ..O papel do jornalis-
ta é muito impontante
em qualquer sociedade.
Através do seu esforço
no trabalho e no seio do
povo, os leitores aumen-

tam os seus conhecl-
mentos de nÍvel político,
culturalg social e econó-
mico até de outros
países estrangeiros.

Para mim, o jornalis-
ta não é um mentiroso,
mas sim, pelo contrário,
uma pessoa que diz a
realidade das coisas tal
como elas estão. Isso
porque ele não inventa
as notícias, mas vê e
analisa um determinado
fenómeno social, entre-
vista e divulga.

O JORNALISTA DEVE
CONITECER O PRO.
BLEMA DO POVO

Daniela José António

- estudante e funcioná-
ria dos Estaleiros Na-
vais - .O jornalista é
mdito útil na socie-
dade. Porque é quem
deve entrar em contacto
como povoeconhecer
de perto os seus proble-
mas, o que fazem, pen-
sam e dizemedepois
participar às outras, ins-
tâncias superiores atra-
vés do jornal e outros
meios de comunicação.

Só que lamento mui-
to, ponque as pessoas
que negam dar entrevis-
tas para o *Responde o
Povo" talvez pensam
que o jornalista é tal co-
mo a PIDE colonial, pa-
ra assim não se mete-

rem em questões sérias.
Um dos objectivos do

CR éa..livre expres-
são" de cada cildadão na-
cional desde que seja
verdadeira e não um
mito".

O JORNALISTA SO
I'RABALHA COM
INFOR,MAçÕES

Daniel Correia - alu-
no d"o 3.o ano do Curso-
-Geral no Liceu Nacio-
nal Kwame N'Krumah
- ..O jornalista só pode
trabalhar desde que po$-
sua informações e, por
isso, deve conquistar a
confiança da sociedade

I
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No Proço

*O programa Alimentar Mr¡,r¡dial, é no seio do sistema das Nações Uni-
das, a antena da ajuda "atrimentar e o principal fornecedor multilateral desta
forma de assistêniia, sublinhou o Se cietário de Estado de Planó e Coope-
raçáo Internacional, camarada Luís de Oliveira Sanca, ao usar da palavra no
acto central do dia Mundial da Alimentação, que teve lugar no Granja de Pes-
subé, em Bissau.

PAM-antsna de aluda alimentar

Ao começar a sua in-
tervenção, o camarada
Sanca afirmou que <<a

cerimónia, que com
honra presido, não deve
ser visto como um su-
cesso vulgar da nossa
cooperação e, conse-
qu,enternente, da vida
político-social das nossas
populações. Ao contrá-
rio, saLientou ele, fixa de
maneira iniludívei a so-
lene afirmação da nossa
vontade de cooperar.
Mais a,liante, o Secretá-
rio de Plano afirmou
sentir-se sensibilizado
pela presença Cos ilus-
tres embaixadoreò e. re-
prêsent¿ntes dos paÍses
e organizações arnigas, e
a delegação do PAM, em
visita ao país, bem como
todos os nacionias que
quiseram participar nes-
te acto de celebração do
vigésimo primeiro ani-
versário da criação do
PAM.

Por outro lado, aquele
membro do Governo fa-
lou dos objectivos desse
rrganismo Alimentar das
Nações Unidas que, se-
gundo ele, é de assegurar
o desenvolvimento sócio-
-económico e prestar as-
sistência em situações de
emergência, mediante o
fornecimento de produ-
tos alimentícios. Afir-
mou ainda que mais tar-
de o PAM prosseguiu a
sua ajuJa aos hospitais
e escolas, e na produção

e multiplicação de se-

mentes de arroz. É as-

sim que em 1978 devido

a seca que atingiu de-

terminadas zonas do

país, especialmrente Nor-
te e Leste, uma ajuda de

emergência de cinco mil
toneladas de miiho veio
a resolver de uma ma-
neira satisfatória o Pro-
btrema que o nosso Go-
verno enfrentava face às

populações atingidas.

Enquanto qu'e em

1979, aquele organismo
aprovou e tornou opera-
cional três Projectos.
Também o Programa de

assistência alimentar Pa-
ra o desenvolvimento
rural de objectivos múl-
tiplos teve o seu início
em Outubro de 1979,

comportando actividades
tais como aumento de

produção cerealífe-
ra; melhoramento das

condiçõeé de vida Para
diversos trabalhos de

utilidade comunitária;
aproveitamento de água
no meio rural e de ter-
ras para proteger solos
e florestas; aproveita-
mento hidro-agrícola e
¡ecurperação de bolanhas.
Estas actividades foram
acompanhadas de pro-
gramas de enquadra-
mento Ce agentes agrÍ-
colas para a formação de
cooperativas.

anos de experiência, o
Programa Alimentar
l/Iundial desempenha um
papel extraordinário na
assistência ao desenvol-
vimepto, que é larga-
mente reconhecido es-
pecialmente nos paises
do Terceiro Mund.o.

*O papel que o PAM
desempenha, leva-o a ser
solieitado pelos vários
países como centro de

Olpuro 6 oFAm

mentos escolares e insti-
tuições de formação Þro-
fissional, tal ajuda visa a uma

valorização dos recursos ' âo

humanoseamelhoriado
estado nutrÍcional dos
alunos, encorajando uma dé;
regular frequência dos P.rojecto
mesmos aos semi-inter-
natos do Instituto Ami-
zade, escolas de forma-
ção de professores¡ Ins-
tituto Técnico de For-
mação Profissional e Se-

e se reúne duas vezes por ano. A sua adminis-
traç.ão é assegurada por um grupo misto das
Nações Unir-.aslFAO,à testa do qual se encqn- .,

tra o Director Executivo, nomeado pelo Secre=
tário-Geral das Nações Unidas e pelo Directof-
-Geral da FAO, por um mandato de cìi'co "
anos. O actual Director-Exeeutivo é,James,,..,.
Charles Ingram, de nacionalidade australiana.

O Programa Alimentar Mundial foraece,,"ri,.
Êjuda' alimentar sem cohtralpartida pol.ítica.*. : ; ::'i"

Nos países que beneficiam da ajuda, o
PAM é representado por um delegado residen-
te do PNUD, assistido por um répresentante ,,.
adjunto. n{

No caso conereto do noss,o país, o PAM é
¡epresentado pelo dolegado do PNUD, senhor
Anatole Tchitov, tendo como adjunto e èopsê"
lheiro o senhor Alioune Max Diav¡.

mico de numerosos paf-
ses, contribuindo para o
aumento da produção
alimentar, construção e
reparação de milhares de
quilómetros de estradas
e caminhos de flerro;
construção de hos'pitais',
escolas e outqos estabe.
lecimentos ¡iúbiicos.
[$**pø'n¡*, :" , 1 - 

f
Ainda dentro dessa

ajuda alimentar, milha-
res de crianças no mun-
do poderam beneficiar
io ensino. Aquetre Orga-
nismo ajuda ainda a ate-
nuaramiséria,afome,
a seca, as inundações e
outros catástrofes que
afectam a humanidade.

n3 reinstalação dos refu-
giados e pessoas deslo-
cadas. Respeitante à as-
sistência aos estabeleci-

r¡"i¡'ei'n',ae 1¡eËjidar
que, por rí"..."id"ag.$

. periosa;:e dê.

o c4mar¡da
apnese4tado

acofdO; co-,rr¡ .r.o:

Sanea"'16"

do p¡ojecto

quatro milhões

ao

ids (eerca.de 16 milhds

No início da década 60 havia uma experiên-
cia bastante considerável de ajuda bilateral à
grande escala.

É assim que o PAM foi instituído em 1962
pela Organização das Nações Unidas e pela
Organizaçãb das Nações Unidas para Alimen-
tação e Agricultura (FAO), ã fim de ajudar os
p;aíses em desenvolvimento fornecando-lhes
alimentos, sendo os recursos do programa pro-
venientes"de ppntribuições voluntárias que os -

países membros das Nações Unidas lhe ofere-
cem sob a forma de géneros alimentíciros, de
créditos ou de serviços.

Ele funciona sob o controlo do Comité de
Política e Programas de ÃjrlJa Alimentar,
composto de reprgsentantes. de 30 Estados
rnembros das Nações Unidad (C.P.A.) ou FAO

a acçÃo Do PAM

No campo, a assistên-
cia do PAM consiste em
apoiar actividades de
educação nutricional e
sanitária e nesolver os
casos de má nutrição
nos Centros d,e Protec-
ção Materno - Infantil;
assistir as mulheres grá-
viias e aleitantes,' como
crianças recém-nascidas.
Após os seus vinte e urn

coordenação de ajuda
nas operaçðes de emer-
gência de grande enveF-
gaåura", continuaria ain-
daaafirmarocamarada
LuÍs Sanca.

Ainda durante a sua
alocução, aquLele respon-
sável do Plano realçou o
papel pio4eiro da ajuda
alimentar que o PAM
tem jogado no desenvol-
vimento social e econó-

Ao falar da ajutJa ali-
mentar do PAM, no caso
concreto do nosso país,
o camarada Sanca disse
que a mesma teve início
em1974,eécoordenado
pela Direcção-Geral da
Cooperação fnternacio-
nal, e que ela. favorece
os grupos vulneráveis
(os mais desfavorecidos,
mais pobres e os: mais
sub-alimentados dos se-
res hu"manoS) e também

minários.

AJUDA
DE EMEN,GÊNCIA
DO PAM :

De realçar as ajudas
de emergência acordadas
pelo PAM ao nosso paÍb
em 1980 e 1981,'e ainda
no ano transacto, eril
consequência do negres-.
so 4.oS nossgs compatrio-
tas que se"encoñtiavam
em Casamance.

a forma como esse.
foi comemorado,

o geu
'4, ),

.tesüèrlîüfi{Cti ii'ðla'

Alioune
tante

1'L:

O camarada Ministro
da Informação e Cultura,
Filinto Barros, que se
encontra em Lisboa em
visita privada, foi re-
cebido em audiência
pelo Presidente portu'
guês, general António
Ramalho Eanes e pelo
Administrador Geral da
Fundação Calouste Gul-
benkian, senhor Víctor
Sá Machado, além de ter
participado na reunião
da Internacional Socia-

'lista que decorreu no
Algarve de ? a 10 do
corrente mês.

O Ministro guineense
da Informação e Cultu-
ra que regressou na sex-
ta-1.eira ao país, decla-
rou em Lisboa que con-

sidera ..óptinto o traba-
lho da Anop e que a
Guiné-Bissau deseja de-
senvolver as relações de
cooperação com esta
Agência de Informação.

..Através da Anop, re-
cebemos notÍcias objec-
tivas do que acontece no
mundoeéaAnopque
leva ao mundo a nossa
rea'lidade ..- disse o ca-
marada Filinto Barros,
no termo de uma visita
que efectuou à sede da
agência, onde foi rece-
bido pelo respectivo
Conselho de Gerência,
pelos directores dos di-
ferentes sectores, bem
eomo pelo chefe de Re-
dacção.

oAgradecemos à Anop

Estado português pa-
a Cooperação, aborda-

tugueses de teatro, 9.

ab-ordou-se a Possibili-.
ãáa. A" o Estad-o portu! ,

lheiro,
historial da
passando pela

um'mugeu

titular

a

d^adê

este,concçde Ag :IþFeiro
Mundo.,. . _",.',.î rr

im L,sooo: COnIUGIOE ilfUtUOgOI dO M
do, desejamos que conti-
nue a existir e que pos-
sarnos desenvolver uma
cooperação proveitosa"

afirmou ainda este
responsável guineense.

Entretanto, oda Ministro Precisou mente
camara- delegações, ' nomeada- tgdo

com a vinda a. mo
que durante as CoDVêr- Bissau de grupos por-
saço3s com o Secretário

nó

-riji

de

\

I

l

i
t

I
-l

posição do nosso país
cerca de cinco milhões.,
de escudos portugueses
para a recuperação do
emissor de onda médio
de Nhacra, o que se es- *A França já faz isso, sao

a ajuda que nos tem da- a
, perq possa vir a a

potência de 100
tingir
KW.

ra
ra.m temas relacionados
com este eampo, tendo.
este garantido pôr.à dis;

guês facilitar a venda
em pesos llâ lloSSâ câ:
pit¿ti de semanários e
outras þublicações de
Portugal, sem ' que isso
acarrete para o tesouro
guineense o disPêndi,o
de divisas.

t-
Suarùâ-feir¡, åt de ebril ile 1983 *NO PINîCHA*

vendendo em pesos'. jor-
"nais e revis'tàs- - éluci- gúns

".. .,..- ...;..r:.^,: Wnf I
tl l', ,. .i"-.,'i.



Reporlogem

Qr¡estões ligadar à eo-
operação entre a Guiné-
-BissaueaArgÉllaee
próxima Cirneira da Or-
ganizaçio da UniCade
Africana (OUA) a ter lu-
fen em Junho em Adis-
-Abcba, loram æ prin-
eipair pontos abordado¡
com as autoridades go-
ver¡ramentai¡ guineen-
scs durante r visita de
2{ hor¡s que efecùuou ao
:rlorlo pals o Primeiro-
-Ministro ¡rgelino, se-
-nhor Mohamsl Ben Ah-
med Abdclghanl,.porta-
dor de uma m€nsagem
do Presidente Chadli
lcniedÍd para o seu ho-
aól,o¡o guíncense, João
Ecrn¡rdo Vieira (Nino).

.t a primelra viagem
quc laço do género ao
voaso pefu, no quadro
da¡ relagões tradicionais
que sempre existiram
c¡tresArgéliaeaGui-
né-Bissau. Tivemos a
oportunidade Ce fazer o
ponto de ¡ltuação das

O Hmeiro-Ministro
C¡ Guiné-Bitslu, eama-
:.ra{s' Víctor Saúde Ma-
ti4 .classificou as rela-
ções entre o nosso país e
a República Popular Re-
volucionária da Guiné
como um exemplo da
materialização da preco-
nizada cooperaçõo SUV
/Sut.

O.Chcfe Co Governo
de Bissau, que falava
aor jornalista¡ _à Parti-
da,ontem à tarde, para
Conakry, onde se eneon-
tra a efectuar uma visi-
ta de quatro dias, a con-
vite do Primeiro-Minis-
tro l¡nsana Beavougul,
custentou a sua afirma-
gão no faeto de existi-
rem no no!¡sxr paÍs qua-
dros ¡uincenses .( g u e
lãe a sua contdbulção
nllitantæ em dÍversos
Bcetores ¡óclo-económi-
eot ..ten cxigÍrcm do
togro Govorno grandes
dlrpêndior o trabalhan-
lo cono st- crtlvesscn
tl tul, próprh Pitria".

E¡te facto é, nas pa-
lawas Co carnarada Vlc-
tor Saude Maria, deve-
raß significativo, pois
constitul um exemplo
eonereto da possibilida-
de da materialização da
precoirizada cooperação
Sulr.Sul entre os palses
pobree aom o aproveita-
mento das re¡is Poten-
eialidades de que o nos-
ro Contipente dspõe.

Segundo aquele mem-
bro do $ureau Polftlco
do PAIGC e Vice-Presi-

relações bilaterais e ee-
tudar os meios de alar-
garedinamizaracoope-
ração"-disse oChefe
do Governo da Argélia
numa' Conferência dc
Imprensa concedida aos
órgãos de Informação
nacionais e estrangeiras,
momentos antes de dei-
xar Bissau, com destino
a Cabo Verde.

.Esta visita é Particu-
larrnente importante na
me:ida em que se reali-
za em menos de dois
messs antes da próxima
Cimeira da OUA. Por-
tanto, já é ocasião de
concertar ideias, trocar
opiniões e definir posi-
ções-. Afirmou ainda o
chefe ia delegação arge-
lina.

Interrogado sobre os
objectivos fundamentais
do recente encontro, (26
de Fevereiro pasado)
entre Chadli Benjedid,
Ca Argélia e o Rei Has-

dente Co Conselho da
Revolução, a tendência
geral da maioria dos
países africanos é virar-
-se para o mundo indus-
trialìzado, apesar de
existirem em .{frica
gran'les potencialidades
que poderiam muito
bem ser aproveitadas
em determinados secto-
res.

O facto, de acordo
com a'quele dirigente,
além de ser mais rentá-
vel para os fracos rêcür-
sos ios nossos Países,
permite aplicar a tão fa-
lada cooperação entre os
países subdesenvolvi-
dos, com o melhor apro-
veitamento das suas re-
ais potencialidades. *O
exemplo dos nossos ca-
maradas guineenses cu-
jo trabalho apreciamos
granJemente é uma Pro-
va de que essa coopera-
Gão é possível e que po-
derá contribuir grande-
mente no reforço da
nosga cooperação e no
desenvolvimento d o s
nossos pâÍses*, salientou
Víctor Saúde Maria.

Referindo-se à visita
ic quatro dias que efec-
tuaaConakry,àfrente
de uma importante de-
l:gação do Partido e do
Governo, S¡úde Maria
informou que ela sê ar-
quadra no âmbito dos
contactos regulares entre
os nossos Partiios e Es-
tados, intgr¡sificados
após o 14 de Novembro,
t6r¡do o PresitÎente João

."iu do Marrocos, o s€-
nhor Abdelghani salien-
tou: -A reactivação das
relações entre Marrocos
e Argélia teve como ob-
jectivo fundamental
ajriCar Marrocos e Saha-
ra Ocidental a encontrar
soluqões justas para o
conflito que opõe os
dois países que visam a
autodeterminação e in-
'iependência do povo sa-
haraqui..
¡ '" '.,. : 

Ùr:1{

Durante a sua visita a
Bissau, este dirigente ar-
gelino foi recebido em
audiência pelo camarada
João B:rnardo Vieira
(Nino), Secretário-Geral
do PAIGC e Presidente
do CR e conviiou o ¡eu
homólogo guineense, ca-
marada Víctor Saúde
Maria, a efectuar uma
visita de amizade ao seu
paÍs, cu,ja data será
anunciada oportu-
namente, por via diplo-
mática, além ie ter ds-
positado uma coroa de

flores no Mausoléu ðe
Amílcar Cabral, na
Amura.

No que respeita às re-
lações bilaterais, os dois
Primeiros-Minis-
tros, conforme sublinha
o comunicado conjunto
da visita, reafirmaram a
necessidade Ce manter e
reforçar a cooperação
argelino-guineense em
todos os domfnios na ba-
se do respeito de inte-
resses e vantagens recí-
procas e sublinharam
com satisfação a atmos-
fera de fraternidaie, so-
lidariedade e amizade
que sempre caracteriza-
ram as relações entre os
dois países
l'

Examinando a situa-
ção internacional o ca-
maraia Víctor Saúde
Maria felicitou a evolu-
ção positiva recente das
relações entre os países
do Magreb. As duas
partes registaram igual-

mente, com satisfação a
decisão tomada em Nai-
robi, em Fevereiro pas-
sado pelo Comité dos 12
de reu,nir em Junho ies-
te ano, em Adis-Abeba
a Cimeira de Chefes de
Estado e de Governo da
OUA.

Ainda sobne a OUA,
os iois chefes de delega-
ção reiteraram a sua fir-
me vontade de preservar
a Organização da Unida-
de Africana que se apre-
senta como um meio
mais adequado de che-
gar à Cescolonização to-
tal e definitiva da ^Á,íricae de elaborar políticas
de cooperação à escala
continental que reforça-
não asolidariedadee a
indepeniência dos paÍ-
ses africanos.
{

Saúde Maria e Abdel-
ghani exprimiram a sua
convicção que a situação
que prevalece rro Nor-
deste de .A,frica cncontre

nas resoluções da Cime:
ra de Adis-Abeba ur
quadro apropriado par
pôr fim ao conflito er
treoMarroeoseaFrer
te Poli.sårio.

A neqociação drs prr
tes eoncernentes, a e:t
pressão da livre escolh
do seu futuro pelo pov
¡;aharaoui assim eomo
reeonhecimento dos seu
ilireitos inalienáveis
nutodeterminação e in
ilependência, const'tuet
os elementos qu: poCel
pei:mitir o eneontro d
um.a solução iusta e de

ftnitiva a esta questã
que é uma sequela d
dominação colonia
corstatam os dob chefe
de Governo.

Ainda segundo o co

municado conjunto, t
duas partes apelam
Comunidade fnternaeic
nal a desenvol.ver todc
os esforços nec'slåri"
com vista à aplicgçã

laços de amizade e de
alargar a cooperação aos
mais diversos sectores
de interesse mútuo.

É Ceste modo q u e
guadros guineenses coo-.

Y¡sita do 1.o ll¡nistro arg

Um cxernplo da materlallzaçrio da eooperaçi
-Soúde Morio sobre 0s reloções Bissou¡Conukry

Bernardo VieÍra deslo-
cado com regulariiade
àquele pafs nos riltimos
tempos.

O vice-Presidente do
CR afirmou gue o [os-

Co líder, Presidente Ah-
med Sekou Touré, du-
rante a nossa luta de li-
bertação nacional, cons-
tituindo uma rectaguar-
da segura dos comba-

cia da Guiné-Bissau (e
que Saúde Maria rfir-
mou gue (malcha bem*
e *conheceu um novo
impulso após o 14 de
Novembro> em que n foi

Aspecto das conversações d,urantc a vlslta ile Llnsanl Beavougui a Blss¡u

so povo tem ainda Pre-
sente o papel desemPe-
nhado pelo povo amigo
da Guiné-ConakrY, na
pessoa do seu Prestigia-

tentes do PAIGC e so-
frendo iirectamente os
efeitos dessa guerra.

A cooperação enceta-
da após a independên-

decidido manter os eon-
tactos a alto nível'),
constitui uma prova da
vontade dos iois Esta-
dos em reforçar esses

peram nos s¡ctores da
Saúde, Desenvolvimen-
to Rural, Rec'.¡rsos Na-
turais, Obras Públicas,
Educação, e gue os Dos-

'Û¡l¡. 
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imediata das resoluções
das instâneias interna-
cionaj.s (ONU, Não-Ali-
nhado: e OUA), sobre ¡
A,frica Austra,l, nomea-
damente a resolução
435 (78) do Conselhs de
Segurança das Naçóes
Unidas, e deelararam a
d'aponibilidade dos seus
países de eonceder um¿¡
¡juda indefectível ao
povo sul-africano na lu-
ta contra a opressão, a
exploração e o racismo,

como aos príses da
Linha da Frente na sul
resgstência às egressões
ùe Pretória.

Abordando a situação
ro Médio-Oriente, a8
ùelegações da Guiné-
Eissau e Argélia repu-
üiam o regime sionista
de Israel e reafirmam o
nu apoio à justa luta
do povo palestiniano,
¡ob a direcçåo da OLP.

As discussõe¡ entre os
dols dirlgentes vets:ram

lino

Sul/SuI

também sobre a situa-
ção económica intcrna-
cional, nomeadamente o
agravamento da crise
económica que se vive
no mundo e cujas rep€r-
cussões nos países em
rlesenvolvimento estão
em risco de alterar se-
riamente os seu¡¡ esfor-
ços de reconstrugão.

Declararam também
convencidos que o Mo-
vimento dos Países Não-
-Alinhados é um meio
mais adequado å Preser-
vação das conquistas e o
reforço da solidariedade
e cooperação assim gue
os factores suscePtÍveis
de amortizer os efeitos
da crise internacional e
de afirmação da autono-
mia colectiva.

O Primeiro-Ministro
argelino que efectua
uma digressão Pela
África, devecá deslocar-
-se, depois de Cabo Ver-
de, a S. Tomé e Prínci-
po, Benin e Camarões.

Carlos Correia, apresen-
tou às autoriiades gui-
neenses um projecto de
compromiso de arbitra-
gem sobre a questäo de
f¡onteiras marítimas,
que foi objecto de aná-
lise, tendo sido acorda-
da a sua discussão pela
Grande Comissão Mista,
cuja reunião estava pre-
vísta para Março pas-
sado-

A par da guestão. foi
igualmente abordada a
necessidade de estabele-
cer intercâmbio comer-
cial ertre os dois pafses,
nomeadamente eom a
importação do zineo e
outros artigos de alumí-
nio e exportação para
aqucle pafs de parte da
nossa proiução de man-
carra. A questão de
transportes para a con-
secução do programl
<lc troe"s comereiais foi
também anreeiada pela
Comissão EsÞeeial, ten-
do as du¿s partes deci-
dido conirrgar esforços
nesse sentido.

Bissau e Co:rarky dis-
cutir.'m. nor outro lado,
as possibilidades de ex-
ploracão eonjunta dos
nrìssos reeursos naturais
bem eorno a assinatura
de um a.eordo judiciár'.o,
eorn trocr de doeumen-
tos Þrra eon:ulta, temas
esges que eertament'
preeneherão a agrnda de
tratralhns attt"" ¿s drt.?s
d.,'leglç5os condtrzidas
pelos resÞeetivos Chefes
do Governo.
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A Ëesponsabiltdade
de rrnra prtÊÍssao

técnicos trabalham
untamente na eon-

do projecto de
tamento das

:es do rio
po-
Co-

de grande
não só no

hidro-eléctrico
mo também para a
:icultura e a Pastori-

Por outro lado, inter
sobra a queståo

fronteiras maritimas
os dois países, o

gur-
informou que o

to está a s,er *bem
equea

tados :u homólogo
camarada

lna Be:vougui a
em Dezembro
possibilitou 'a

do problema
as duas partes' e

neste momento ..as
marcham bem' e

o *interesse dos dois
e povosÞ. Poste-

o assunto virá
ser acompanhado de

pelos ministérios

Saliente-se a este res-
que, como o nossS

noticiou oportu-
durante uma

efeetuada a Co-
rakry em Fevereiro úl-
,ino, a nossa delegação,

lre era chefiada pelo
Vlnistro do Comércio'

Apresentamos hoje
aos nossos leitores a ter-
ceira parte êa rePorta-
gem sobre or candongas,
esses transportes PoPu-
lares que circulam na
nossl capital e no inte-
rior do país e que se têm
confrontado com uma
série de problemas
para o ¡eu melhorâEt€rl-
to, a fim de poder res-
ponder às exigências da-
queles a quem sen/em.

Destå vsz quisemos
saber se são em núme-
ro suficiente e se dis-
põem de condições pa-
ra viajar; como proce-
dem os seus condutores,
quais as medidas a to-
mar para a resolugão dos
problemas que afectam
as suas actividaCes; o
aspecto de segurança e
higiene para o melhor
conforto dos passagei-
ros, entre outras ques-
tões relacionadas com o
tema.

OS CANDONGAS NÃO
SA,O SUF:ICIENTES

*Os candongas são
meios de transPortes
que possibilitam a co-
municagão de uma zona
l outra, servindo assim
os interesses ias nossas
populações. Contudo, os
candongueÍros têm em
mente apenas conseguir
maior lucro, sem se
preocuparem com as
condições de segurança
e de higiene, a fim de
garantir aos passageiros
rma viagem segura e
confortável>., assim fâ-
lou à nossa reportagem
Fedro Demba (Nhaga),
que se considera um
caixeiro-viajante. Na
sua opinião, ievia ha-
ver maior número de
viaturas candongas para
facilitar as nossas popu-

laçõe¡ nas suas desloca-
ções.

Temos, outros aspec-
tos que mais nos preo-
cupam com os candon-
gueiros, como por exem-
plo, a forma como apa-
recem de manhâ no
Mercado de Ban:im-
(local de paragem). Pois,
de acordo com aquele
entrevÍstado, essasvia-
turas estarão sempre
com tanta pressa que os
proprietários ou condu-
tores nem se preocupam
em passar uma revista
ao motor, travões, gaso-
lina, ca.:eiras, enfim, ve-
lar pelo seu aspecto hi-
giénico, para assim po-
der apresentar-se ao pú-
blico.

É neste aspecto que
Pedro Demb: ataca os
candongueiros que, ..só
pensem nos lucros e não
se preocupam com a
conservação e manuten-
ção das suas viaturaso,
o que evitaria a s'ua rá-
pida deterioração, com
as consequências daÍ re-
sultantes, e .,muitas ve-
zes atribuí,:as a supers-
tições-', os chamados
amufinessa>, quando
*não passam de mera
falta de precaução".

GARANTIR AS CON.
DrçÕES... B DBPOTS
os Lucnos

A mesma opinião é
ainda compartilhada por
Cadi Conté, güê iefen-
de que os candong;eiros
primeiro devem garan-
tir as condições indis-
pensáveis aos passagei-
ros e si depois pensar
nos lucros. -As autori-
iades responsäveis de-
viam tomar meCidas du-
ras em relação a esses
proprietários das cirn-
dongas, obrigando-os a
cumprir as instruç5es

emanad¡s superiormen-
te, em iefesa dos Pas-
sageiros-, afirmou eh,
para acrescentar que *a
vida humana merece to-
do o respeito e que Por
isso não podemos estar
a brincar com ela Por
caus¡ do dinheiro-.

Cadi Conté levanta
ainda um outro proble-
ma pertinente rela'
ciona.-.o com o progra-
ma radiofónico sobre a
prevenção rodoviária'
Segundo ela, o progra-
ma lala somente de ex-
cesso de velocidade, no
cu.mprimento obrigató-
rio ias regras de trân-
sito e os casos de em-
briaguês dos conduto-
rcs, <<esquecendo por ou-
tro lado, da manuten-
çãc e conservação dos
can:.ongas para a sux
melhor apresentação aos
seus clienteso.

.,4 polÍcia de trânsito
ãeve prender todas as
viat'-rras e apiicar mul-
tas se for necessário aos
responsáveis das can-
dongas que não cumpri-
rc.m as leis obrigando a
sue paragem iefinitiva
se não pagilem as suas
obrigações ao Estado",
concluiu aquela nossa
entrevistada.

CONDUTORES
CONSCITNCIA
FISSIO}JAL

SENT
PBO-

*A disciplÍna está aci-
ma de tUdo", disse a ca-
marada Maria Sá, que
acusa certos coniutores
de falta de consciência
profissional. ..Este fac-
tor é importante porque
quando se deslocam de-
vem lembrar que trans-
por'cam consigo muitas
vidas humanas que não
têm preço e nem são
fabricadas., defendeu
aql:ela camarada.

Maria Sá ataca ainda
os *condutores indisci-
plinados* que *fazern o
que querem nas viatu-
I a sÞ, concretamente:
*metem muitos psgsa-
geíros e c.obrarn logo
à r,artida para impeeir
que esïès iesi.iam
quando andam com
grande velocidade ou
quando tentam meter
mais gente *à sariinha'.
Tal como Pedro Dernba
(Nhaga), aquela entre-
vist:de f sloU (n!
concorrencra ((cuumna-
-Cjumna*) entre os can-
dongueiros, para con-
cluir que *isso de toda
a forma não é civisrno-.

Na opinião de Maria
Sá, os polícias de trån-
sito devem ser implacá-
veis nas suas tarefas e
lntransigentes nas suag
declsões, pois, na cua
opinião, só assim os Gon-
dr:toreg assumirão as
responsabilidades pro-
fissionais que têm pe-
rante o nosso povo .vl-
tima de acidentes de
viação quase tojos oE
dias-. A atenção daque-
ia camarada reeaiu tam-
bém nos chamados *rCoW-
-boys,' de Bandim; gue
tornam a zona de para-
gem de viaturas nu¡na
área muito perigosa e
um sítio iJeal para at
actividades desses ßatu-
nos e limpa-carteiras.

oO nosso Governo de-
ve suspender a paragem
de candongas no Mer-
cado d,e Bandim devído
ao aspecto nojento que
aquele reeinto retomou
nos ultimos timpos e,
aiuda, ao fumo das vi¿-
turas que vão envene-
nar os produtos alimen-
tares que ali ¡ão Yendi-
dos, em prejuízo da saú-
de io nosso povo'.

rr-.dÇ--ó
-NO PIIIIGEA¡ Glu¡rt¡-lelr¡, 2? do Abrll de 1988 - P{Ctr I



.. he¡4åd,lJ'<*4

' ' 
' Toço Shogori: Senego 3 - Guiné-B¡ssou, 0

0alc$ fuclllln o$ $GrtegffiEg$es

teadas na segunda Par-
te sem que os PuPilos
de Tonecas Parente Pu-
dessem dem'onstrar o

valor individual (ao nne-
nos) que a equipa pos-
sui. Este ..gatinhar" da
primeira selecção nacio-
nal júnior que a Guiné-
-Bissau conhece em to-
da a sua história futebo-
lística (remontando da
época colonial), não é
para desanimar, de pôr
na prateleira, a.ntes pelo
contrário, ela precisa de
apoio, de carinho de to-
dos, sobretudo de ser
ampa'.ada pelos órgãos
supervisores do despor-
to nacional por razões
sobejamente conhecidras.

Com ..Demba Diop-
praticamente vaz'a (o
jogo da Taça das Nações
entre Senegal-Líbia con-
centrou 'as atenções ge-
rais), a equipa nacional
utilizou Salla na Posição
de trineo. Logo de rom-
pante, aos 3 mirutos, na
marcacão de um livre,
Ença levou a bola à tra-
ve, num golpe de cabe-
ça, depoi: deste embr'-
ter no chão com o guar-
dião senegalês batido'
Mas os ..Lionceaux"
(ieõezin.hos), riPostaram
d-e i.mediato e Bula foi
obrigado, várias vezes' a
sair da baliza Para evi-
taro Pior. A Primeira
parte não teve novida-
des de maior, aPesar dos
.Esperanças do Gebao
lutarem com afinco não
¡ó contra o adversário,
mas também com a rel-
va molhada, conseguin-
do manter inviolável a

sua baliza durante os

primeiros 45 minutos.
Os jovens viriam a clau-

seguintes jogado-
res: Bracia, Maio, Abel,
1\4ussá Cambaiof Pedro
IJ n a, João Domingos'
Fanfali, Gomes, Arnal-
do, Ciro, Clâulio, Justi-
no, João Gomes, Sidico,
Biri, Vieira, Danar, Al-
meida, Agostinho e SorY.

ÚLTIMA HORA

Para além de Alvaro e

Abulai, não seguiram
viagem por não haver
lugares suficientes no
avião, sete atletas a sa-
ber: Ciro, Gomes, Mussá
Cambaio, Vieira, Siiico,
João Gomes e Agostinho.

Esta viagem a Cona-
kry da equipa nacional
foi, em princípio, ideali-
zada para a sua adaPta-
ção à relva pois que, em
Lomé, ela terá que jogar
em tapete verde. Até es-
te momento, não se sabe
se os que ficaram irão
juntar-se 6.a feira aos
primeiros ou, se os via-
jantes regressaráo sába-
do a Bissau para dePois
seguirem todos juntos
para Togo. Até Iá, a odis-
séia da nossa represen-
tação continua...

dicar n,a segunda meta-
de do desafio, Com a
entrada de Benedito
pensarr'a-se que a equipa
ganharia mais agressi-
vidade já que. Arnaldo
passou a operar no cen-
tro do terreno. Só que
em vez disso, aconteceu
o imprevisto: a desarti-
culação da nossa turma.
Dcpois do segundo golo,
tornou-se ainda mais
evidernte a fragiliclade
rlef ensiva, principalmen-
te dos lateL'ais. A ,linha
média praticamente'au-
sente não contou com a
vivacidade de Benedito,
Arnaldo e Marcelino, e
muito menos eom o
apoio de Vieira. Tonecas
Parente bem tentou so-
luqõeiç no banco, mas a
falta de um tr.abalho
profícuo e de contaeto
internacional não Per-
mitiu fazer melhor, e ao
substituir Nilton tud,o'se

evaporou e Ença teve
que recuâr para evitar o

pior.

Benedito foi o homem
gue teve nos pés a

maior parte dos golos

possíveis, mas a imatu-
riclade f utebolística mui-
to se fez seurtir, dal que

a demora, Por vezes ir-
ritante na exeeução do

remate fatal não nos

causasse qualquer admi-
ração jå que a imáluri-
dade provoca atraPalha-

eão. Contudo, âos 80 mi-
nutos, viu um defesa

eontrárío salvar em ei-
ma da linha de golo um
seu remate. O árbitro da

Serra Leoa teve uma

actuação irregular mos-

trando cartões desnecesr

sariamente

Anúncios

COMUNICADO

Por decisão suPerior,
foi extinta a Cerâmica
de Bandim e por desPa-
cho de 22 de Abril de
1983 do camarada Mi-
nistro de Energia e In-
dústria, foi criada uma
Comiss'ão Liquiratária
para dar execucão a esta
decisão governamental.

Todos os assuntos ine¡
rentes à Cerâmica de
Bandim devem ser en-
dereçados à Comissão Li-
quidatária, por escrito,
através da Caixa Postal
n.o 270, cidade de Bis-
sau. Comunica-se ainda
aos credores que têm
um prazo de 30 dias a
partir da primeira Pu-
bliiação deste comuni-
cado no jornal Nô Pin-
tcha, para reclamarem o
pagamento dos seus cré-
ditos, findo os .quais a

ffiundÍal'tG
Depis da reunião hhvida sexta-feire a ter-

ile, o México pode praticamente se considerar
eomo o orgalrizador da Taça do Mundo dc
1986. Com efeito, a Comissão Especiail quê st
reuniu pela pimeira vez quinta-feira, no M&
xico, depoib de ver oin-loco. em missão de ins-
pecção ão país mexicano, este está, segundo
tudo indica, de acordo que este país sul ame-
ricano venha assumir aorganização da prova
máxirna do futebol.

Para já a FIFA (Federação Inter{nacional
de Futebol) decidiu afastar, de,fíniüivamente'
as candidaturas dos Estados Undos e do Cana-
dá nesse sentido. Embora a decisão final só se-
rá conhecida no dia 20 do próximo mês de
Maio, a verdade é que o .Mundial de 86'' pa-
rece ter finalmente um org:nizador, depois das
tentativas Íracassadas da Colômbia, Bra$.I, Es-
üedos Unidos e Carradá.

FriA,NÇA,2- BÉLGICA, o

pnBVIp ßRrü'[ÇO) - A equipa ol{mpica
da França que corlanda o seu grupo de elimi-
natória, derrotou ¿r sua congénere da Bélgica
por duas bolas sern resposia, no sábado passa-
do, apesar de pri.'ada de dois elementos im-
portantes na mancbra do..teamo, Wl'liam Aya-
ehe e José Touré, promovidos a internacio-
nais oA".

A invencibiliCade dos franceses manteve-
-se igualmente no,:tro jogo disputado em Pa-
ris e de carácter particular, contra os jugosla-
vos. Os pupilos de Michel flidelgo que não pu-
deram contar ta:nbém com o contributo de
dois futebolistas cie alto gabarito, Michel Pla-
tin.i e Alain Giresse, infligiram uma pesada
derrota aôs seus antagonistas pela marca de
4-0.

Em Lisboa, os olÍmpicos portuguesês v€D-
ceram os seus hotnólogos alemães federais por
3-1.

INGLATERRA - O Liverpool assegurou
o título de campei:o de futeboil inglês, ao bater
a rr¡odés,ta equipa do Norlvich, no sábado pas-
sado, por 2-0. Ño final do encontro o êxito do
Liverpool foi motivo de uma grande,festa de
rua que mobilizou muito público inclusive os

iogadores campeões. A prova ainda tem uma¡
jornadas por cumprir, mas a larga vantagem
þontuai qüe leva o Liverpooü do segundo clas-
iificado þermite-Ihe arfeL'atar o título. Pon
seu turnõ, o Ajax de Amsterdam, equipa de
Johan Crr,rijff, está-em vésperas de se sagrar
campeã da 

- 
Holanda. No domingo passado

.rrutôur, o Utrecht por 2-0 aumentando a sua
vantagem pontual em quatro, sobre o seg-un-

do claisificãdo, o Echec que não foi para além
d.e rrm enrPate a uma bola.

SENEGAL - Samba N'Diaye; Cheik L6, Alis-
tidec Pereira e Baoary Diediou; Bieytir Samb (capJ,
Erasmc. Tendeng c lbrahima Na Diallo; Nimbaly
Sonco (Ernanuel da Cunha) e Louis Coffi.

GUINÉ-BISSAU - Bula; Mussá, Bobo, Nilton
@enedíþ e lafai; Arnaldo, Srlla e Marcellno; Ba'
b¡¡inhô (Ussumane), Ença e Vieira.

Arbitro: Patrick Green (Serra Leoa), auxiliado
por Majór Contèh e Alussain Gond'or.

Disciplina - Curtão amarelo para Nirnl¡ali Son-
ko e Bieyt[r Samb (Senegal); Iafai e Dnça (Guiné-
-Bissau).

Primdira parte 0:0. Ilesultatlo final 3-0.
'Golos: Erãsme Tendeng rrl¿rca o primelro ten-

to scnegalês aos 50 minutos, ¡rum golpe de cabeça'

apanhañdo toda a defensiva estática. Aos 58 minu-
tõs, Bieytir Samb aûmenta para d'ois zero na mar-
cacão dõ uma grande penalidade, tendo ainda Bula
toõado no esférlco antes deste se anichat nrss ma-

ffto¡, Wl-tali Sonco fecha a contagem aor 76 mi-
¡utos. Bobo, que esteve na orig-em do penalte' es-

iði"ãgo"-t.lqirando tentava afastar o esférico e

Nimtãti Sonco ao ver o líbero guineense no chão

lpiã"õüo" para se isolar e desfeitear Bula pela úl-
timo vez.

O estonteante vai-
-vem dakarense é com-
pensado por uma tem-
peratura.amena (Pois o

------+-
Muurituniu,l- 0ümbi s,0
". Fara além do encontro que opôs em Da-

kar a'turma senegatresa à nossa, vários outros
jogos se realizarám em diferentes lugares'

'ôoîtudo, apenas pôdemos adiantar a infor-
'mação reiativa ao jogo da segun'Ia mão dispu-
tada,em Nouakchottèntre as equipas da Mau-
ritânia e da Gâmbia que os anfitriões vence-

r ¡¿¡¡:'por 1-0, resultado construido na primei-
ra parte. Entretanto, a Gâmbia que havia ga-
rnh:o combâte da p?imeira mão por 3-1, asse-

.grnou a'sua þontinuidade na prova.

calon só aperta eom a
chuva). Sob este clima
.agreable-, oS gUineen-
cer denam os seus Pri-

meiros passos na arena
internacional e as esPe-
rânças embaladas de
Bissau, foram desfei-

Selccçõo trÄr¡ ffiÍr Ga¡frn¡é'Gomükrw
A; gelecção nacional

séniot'seguiu', oritem Pa-
ra a Guúné"ConakrY on-
deiefactuârá' jogos de
prèparàção'oom vista ao
èneontr<li dâ segunda
n:ão, em f;omé, a I de
Maio próximo, frente
aoü togoleses þara a dis-
pu$a da taça ÏIouPhouet
Boig,n¡¡rá'nÍvei da
CEÐEAO: -

lVlornentos '.arites " da
paitida, o treinador ad-
junto Demba Sanó, es-
pelhando-o grâu' de'oPti-
miàrno com que toda a
equipa'encâra esta des-
loiação; estirnou que
.esÞerat4os' muitas difi-
culdádes vjstQ que q ad-
versáçiq 'irá. âctuar em
caga. Mas, penso que no
futebql tudo é PossÍvel
porque'.o provámos na
primeir-a mão. aqui em
caôa, äaÍ que, por mais
difÍcíl que seja, iremos
diÉpostös a contrariar
eËsas dlficuldades-. Ao
¡er eóhfrontedo "eom a
moral que a equiPa to-
golesa respira neste mo-
mento ao eliminar um
dos gigantes de fuúebol
da'. nossa-sub-região, a

República da Guiné-Co-
nakry, facto que levará
o embate do Próximo dia
I de Maio. se revista de
*jogo de prestígio-. O
tr:einador adjunto mani-
festou que <<os togoleses
vão defender o geu Pres-
tígio como nós faremos
o r$esrno. O que espe-
raméumacoisaeoque
sucederá é outra, Por is-
so peñso que eles são li-
vres em lutarem Pelo seu
prestígio e nós também
iremos lutar pelo nosso>>.

A caravana desPorti-
va nacional que Perma-
necerá em ConakrY de
26 de Abril a 4 de Maio
próximo, partindo a 5

de Maio para Lomé, ê
composta por 23 e I e-
mentos, entre os quais
foram seleccionados 20
jogadores num lote de
22, tendo sido elimina-
dos .4.lvaro (UDiB) e

Abulai (E.N.B.).
Eis os elementos que

integram a equipa de to-
dos nós,: CiPriano Jacin-
to, treinador princiPal,
Demba Sanó, treinador
adjunto e Aníbal da Ma'
ta,. massagista e, çom os

Comissão Liquidatária
para a empresa Cer¿'imi-
ãa de Bandim, Ceclina
todas as resPonsabiiida-
des sobre os mesm()s.

Mais se esclarece que
as reclamações de tr'aga-
mento, a aPresentar' Pe-
los credores deverãr.r fa-
zer-se acomPanhar, se
possível das cóPias ou
iotoc'ópias dos justifica-
tivos que deram or;gem
a dívida por Parte da
Cerâmica dF Bandim-

@

ou ao eobrador que será
devidamente credencia-
do.

@
A.lECO-ASSOCIAç.A,O
DE T.'ECNICOS PAR,A
ESTTIDOS
DE CONSTRUçOES

Esta Associação é
composta por jovens
tócnicos e especialistas
em desenhos de constru-
ção civii, canalização,
electricidade, estudos e
orçamentos e estão dis-
postos a prestar auxílios,
Car conselhos e orienta-
ções quanto a máxima
utilização de material
local nas construções.

Os interessados Po:-
cem dirigir-se à Rua 1.0

n-o ?0 anexo ou

avrsos
Avisa-se que todos os

deved-ores da ex-Cerå-
mica de Bandim cleve¡
rão pagar os seus débi-
bitos a partir desta data
unicamente âo câITlârâ-
da Armando Adão, te-
soureiro da Comissão Li-
quidatária no Minis,tério
de Energia e Indirstria

o 2137'irormais 
flo gx! r, i:

lefone n.
dàÉ horas
pediente. råHñS&,sù--i ì
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Sam Nujoma, Pre-

sidente da Organiza-
çáo do Povo do Sudo-
este Africano (SÌü/A-
PO), reiterou a sua
firme disposição do
povo namibiano de
prosseguir a luta con-
tra o regime racista
sul-africano pela sua
independência nacio-
nal.

O Presidente norte-
-arnericano, RoFrald Rea-
gan, decidiu ihstalaf cem
mísseis intercontinentais
..MX,' nos silos já exis-
tentes, terminando assim
com uma controvérsi.a
que dura há cerca de dez
anos.

Reagan lançou um
apelo ao congresso para
que não comprometa as
negociações em curso
com a URSS sobne a re:
dução dos armamdntos,
através duma nova re¡
ieição dos ..MX>. Corn
efeito, o Congresso dis-
põe de 45 dias para se
pronunchrar sobre a deci-
são do Presidente.

..Se não agirrnos, não
podemos razoavelmente

L- ¡ *

T¡mor-Leste:

directus
O Secretário-Geral das Nações

Unidas, Javier Perez de Cuellar,
servirá de medianeiro na Propos*
ta apresentada PeIa FRETILIN a
Portugal, com vista às negocla-
ções entre este paÍs e a Indoné-
sis.

Nuim comunicado da sua'co'
missão das relações elteriores,
que nos últimos dias esteve reu-
nida na capital portuguesa,
FRETILIN diz que as propostas
de, negoeiações entre Portugal e
Indoné¡ia devem visar a retire-
da de todas as forçaq ao serviço
da Indoné¡ia destacadas em Ti-
mor-Leste, a criação de uma
aâministnação transitória e a or-
ga¡ização de consultas livres ao
povo do território.

A mesma frente propõe a for-
mação de um grupo de estados
m e.m b r ,o,s da ONU para
a e o m p a n h a m e nto
I apoio de todo o proces-
so tenCente às consultas, grupo
esse que seria constituido pela
Indonésia, demais países da as-
soeiação ASEAN, (Tailând,ia Fi-
lipinas, Singapura e Malásia),
Austrália, Vanuatu, China, Viet-
name, Laos, Angola, Cabo Ver-

As eleições de segund¿-feira passada deram ao
Partido Socialista Portugu,ês, de dr. Mário Soares,
uma clara vitória, com 2 044 603 votos (36,3 por
cento) e 99 mandatos atribuí:los, segundo os resul-
tados apurados no encerramento do escru ínio.

. Embora a necessi.dade de repetição das eleições
em freguesias dos distritos do Porto e de Aveiro
não permitam ainda atribuir um mandato em cada
um destes disrtritos e só no dia 5 de Maio se realize
o apuramento dos resultados das eleições da emi-
gração (quatro deputados) a situação está, em li-
nhas gerais, definidas. Essa situação aponta para a
necessidade do Partido Socialista, embora vence-
dor, procurar o apoio parlamentar maioritário.

O Parti¡lo Social Democrata-PSD, de acordo
com a maioria dos observadores políticos, seria o
Partido naturalmente escolhido pelo PS; mas os
lociais democratas, que obtiveramT2 mandatos e es-
peram conquistar ainda cinco dos seis não atribuí-
Cos, estão divididos quanto a participação nurn Go-
verno de coligação com os socialistas, a avaliar por
declarações públicas de alguns dos seus dirigentes.

esperar um resultado
aceitável em nenhuma
das negociações em
curso em Genebra", aflr¡
mou Reagah, mostran-
do-se convicto de que a
sua decisão ..dará à U.R.
S.S. uma prova eviden-
te de que, é no interesse
dela negociar de boa fé
e som seriedade".

O míssil terrestre
..MXo, portador de dez
ogivas nucle'ares, consti-
tui a egpinha dorsal do
programa de moderni-
zação dos meios de de-
fesa estratégicos ameri-
canos, erSsenciaknente
compostos por mísseis,
bombardeiros e subma-
rilnos nucleares.

Não se prevê, por isso, que do panoram¿ elei-
toral agora apurado seja fácil surgir u,m Governo, a
situação, embora muito próxima em resultados,
cria:a pelas eleições de 1976, não apresenta desta
vez a solução imediata que então constitui a dispo-
sição do PS de governar em minoria parlamentar.

Os resultados das 4 045 freguesias apuradas
(do total de 4 050 quando encerrou o escrutínio, {hl-
tando por apurar os resultados de cinco freguesias),
são seguintes: Inscritos 7 153 340, votantes S 625 256
(78,6 por cento), brancos 41 845 (0,? por cento), nu-
los 706 457 (1,9 por cento) PS 2 044 608 (86,8 por
cento) 99 mandatos; PSE 7520764 (27 por cento)
72 mandatos, A'liança Povo Uurido-APU I 024102
(18.2 por cento) 44 deputados e CDS G96 b3b (i2,4
por cento) 29 deputados.

Recorda-se que concorreram a estas eleições
legislativa 14 partidos políticos. Dois partidos dei-
,.:aram cl,e ter assentos no Parlamento: PpM e UDp.

O primeiro fazia perte da AD ê tinha quatro
deputados e o segundo tinha um deþutado.

AVIÕES TIBIOS

BRASfLIA - Oi qua;
tr-o. aviões líbios retidos
no Brasil desde 16 de
Abril podem deixar o
país. As forças arrnhdas
brasileiras procederam
à descanga dqs. armas
que estavam no avião,
soube-se domingo de
fonte oficial.

Segundo um comuni-
eado da presidência pu:
blicado em Brasília, o
governo brasileiro avi-
sou a tripulação dos qua-
tro aparelhos líbìos que
eles podiam deixar q
território brasileino para
..qualquer destino. Sua
carga, (armas) explosi-
vos eom destino à Nìca-
rágua), tinham sido eap-
turados. Os aparelhor
detidos em Manaus po-
ãeriam partir deslde se-
gunda-feira

MAI,Á.RIA

GENEBRA
de 40 por corto da po-
pulação da terra conti-
nua ameaçada peùa rna-
lária - indi,cam dado$
publicados terça-feira
pela Organizaçáo Mun-
dial da Saúde (OMS). ':

Aque1a dbença contil
nua 'a existirr em 102
paises - diz um relató-
rio da OMS, sêgundo
o qual os mosquitos
transmissores da malá-
ria (ou paludismo)¡ se
mostram muito res'isten-
tes a diversas substân:
cias quÍmicas.

Nos últimos aïros, têrn
vindo a ser preparada
uma vacina contra h ma-
lárúa, mas aìnda se dès*
eonheee quando é que a
mesma poderá vir a ser
utilizada em larga €scâ- _

la.

PRÕXIMO ORIENÎE

WASHINGTON _ O
Secretárío de Estado,:,
George Shultz, dei.xou
esta capital no domingo
à tarde, para a.sua pri'
meira volta dip,lomåticâ
ao Próximo Oriente,.
cujo objectivo é de obter
um aco,rdo sobre a reti-
rada das tropas estran-
Eei,ras no Líbano. Ne-"
nhum progr'ama da sua
visita de 10 dias foi re-
velado, mas a sua pri-.
meira etapa será o Cair,
ro, onde encontrar-se-á
com o presidente egípeio
Hosni Moubarrak.

ENSAIO NUCLEAB

WASHINGTON - Os
EstjadosUnidoseaGrl-
-Bretanha procederam,
sexta-feira, a um ensaio
nuclear subterrâneo no
centro de testes de Ne-
vadta, anunciou o Depar¡
tamento Americano de
Energia (DOE). l

Este ensaío efectuou-
-se a pedido do governo
britânico, em vi,rtude
de um acordo sobre ¡
cooperação nuclear li-
gando os dois países
desde 4 de Outubro de
1958, precisou um por-
ta-voz do departamento
de energüq.

Nomib¡o

Apoio
SWAPO

Podusol: PS Uence eleiçoB$
I

Ao usar da palavra
na conferência inter-
nacional ao apoio da
luta do povo da Nal
míbia pela sua inde-
pendência que decor-
re na sede da Unesco
em Paris¡ Sam Nujo-
ma surblinhou que a

situação vivida no Sul
do continente africa-
no provoca uma série
de preocupação no
seio da comunidade
mundial e de todas as
pessoas de boa vonta-
de. Ultimamente, o

regime de Pretória,
que ocupa ilegalmen-
te a Namíbia, desen-
candeou uma campa-
nha de sangrento ter-
ror contra a popula-

ção autóctone africa-
na, simultaneamente,
os. racistas sul-africa-
nos seguem uma li-
nha agressiva, orien-
tada para a desestabi-
lização dos Estados in-
depenCentes da Afri-
ca Austral.

Reogun decide in¡tolar
cem nouor mi¡¡ei¡ Mx

þ

!

Recorde¡se que depois
da sua proposta de ins-
taiação <<efn grupo aper-
tado,' ter sido rejeitada
pelo Congresso no pas-
sado mês de Dezembro,
Reagan nomeou uma co-
missão composta por
peritos dos dois partidos
encarregada de encon-
trar um consenso.

O presidef'rte dessa
com[ßsão e antigo con-
selheiro do Presidente
Geraid Ford para os as-
suntos de segurança na-
cional Bent, Scowcnoft,
cujas recomendações
aeabam de ser ¡atifica-
das pelo Preside4te Rea-
gan, iþdicou várias ve-
zes que não, podia ser
encontrada qualquer
<.solução óptima".

VIENA - O chanceler
austríaco Bruno Kreisky,
anunciou a sua demis.
são, domingo à tarde,
em Viena, na sequência
da renúncia'de 82,2 por
cento dos sufrágios, in-
dicando que o Partido
Sociaiista (SPO) tinha
perdido a maioria abso-
luta, não devendo reco-
lher mais que Bg ou 90
lugares sobre 1B3.

No poder sem inter-
ru,pção desde 1970, o
SPO, guardava g5 luga-
res antes'das eleições le-
gislativas de domingo.
Segundo as primeiras es-
timativas oficiais, perde-
ria três pon cento dos su-
frágios expressos no con-
juntg do país - mais de
quatro por cento na ca-
pital-ecincoaseisde-
pu:tados.

tretilln propô¡ ccnuGr¡oçõe¡
com Portugu¡ e lndoné¡io

i,

de, Guiné-Bissau, Moçambique
e São Tomé e Príncipe.

No comunicado, a FRETILIN
reafirma o seu desejo e empe-
nho sempre demonstrados na
busca de uma soluçáo negociada
com todas as partes directamen-
te envolvidas.

Abílio Araújo e Roque Rodri-
gu'es, dois dos dirigentes da
FRETILIN que se encontravam
em Lisboa, interrogados sobre
se a proposta de negociações
tripartidas s,ignifica que o seu
Movimento não aceita as nego-
ciações luso-indohésias que se
prepara para breve, disseram à
ANOP que não contestam o di-
reito 'cie Lisboa e Jacarta confe-
renciarem-se, mas que os repre-
sentantes do povo de Tìimor-Les-
te também terão de ser ouvidos.

As posições e propostas divul-
gadas .no comunicado irão ser
transmitidas ao Secretário-Ge-
ral'ia ONU, que é a personali-
dade encarregada de supervisar
tudo o que diga respeito à reso-
lução do problema de Timor, -informaram Mari Alkatiri e
Joise LuÍs Guterres 'dois mem-

bros do Comité Central da
FRETILIN.

Os elementos da FRETILIN
que falaram à ANOP manijfes-
taram-se particularmente preo-
cupados com notícias de que o
Presidente do Governo Regio-
nal da Madeira, Alberto João
Jardim, teria dito na Austrá-
lia, estar Portugal disposto a
aceitar para Timor-Leste uma
solução do tipo da que aceitou
para Goa.

Em Goa, afirmaram Abílio
Araújo e Roqtrre Rodrigues, mui-
ta gente queria aderir à fndia e
não existia nenhuma corrente
independentista de grande sig-
nificâdo enquanto em Timor¡
-Leste, o povo não quer ser in-
donésio, mas s'im independente.

Os dirigentes da FRETILIN
consideram que a solução que
teria sido agora propagada na
Austrália por Alberto João Jar-
dim não passa do conhecido
plano Franco Nogueira para
que Portugal venha a reconhe-
oer a anexação de Timor-Leste
pela Indonésia.

Quarta-feira, 2? de Abril de 1983
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O mundo

O IV Congresso do partido FRELIMO sob o le-
ma: *Defender a Pátria, Vencer o Sub-desenvolvi-
mento e Construir o Sociaä'smoo, decorre a partir do
dia 26 no Palácio dos Congressos, um antigo Cine-
-Te'atro remodelado para o efeito, situado no bairro
.do Alto Mãe e inaugurado nesse mesmo dia pelo
Prcsidente Samora Machel.

O primeiro dia do IV Congresso corneçou com
¡ deposição de coroas de flores na Praça dos Heróis
Moçambicanos, foi feriado nacional em todo o Pais.
A meio da mahhã, o marchal Samora Machel, Pre-
¡idente do partido FRELIIIfrO e da República Popu-
lar de Moçambique, inaugurou os trabalhos do Con-
gresso com um discurso de boas vindas às centenas
de delegados e cerca de 50 delegações estrangeiras.
Entre os hóspedes, figuram os representantes do
nosso Partido - o PAIGC, - Camaradas Manuel Sa-
turnüro da Costa e Adriano Ferreira, respectivamen-
te Membro ito BP e Ministro das Obras Públicas e
tuplente do CC e Secretário-Geral adjunto da J.A.
4.C.. À chegada ho aeroporto Internacional de Ma-
putr a nossa delegação ao Congresso foi acolhido
por altos dirigentes Moçambicanos, entre os quais,
Jeaquim Alberto Chissano, Armando Emílio Gue-
þuza e Mário Machungo, todos do BP do CC da
T'RELIMO.

Entre as personalidades estrangeiras presentes
na capital Moçambicana destacam-se Roberto Mu-

lU Congresso da FRELIM0 Gulné-Bl¡rou
membro du OMUG

gabe, Primeiro-Ministro do Zimbabwé e Mohamed
Abdelaziz,,lÍder da Frente Polisário e Presidente da
República Á,rabe Saharou i Democrática (RASD),
que efectua uma curta estadia em Moçambique.

O ponto mais alto da primeira sesão deste Con-
gresso foi a apresentação do relatório do CC pelo
Presidente Samora Machel, esperado com bastante
espectativa. Segundo o jornal moçambicano *Notl-
cias", o IV Congresso do partido FRELIMO consti-
tui uma nova etapa na luta e a arrancada para um
futuro melhor.

A Guiné-Bissau se-
rá membro de pleno
direito daOMVG
(organização para o
aproveitamento e va-
lorização do Rio
Gâmbia), na 5.r Con-
fenência dos Chefes
de Estado dos países
membros da organi-
zação, informor¡ o ca-
marada Joseph Tur-
pin, Ministro dos Re-
cursos Naturais no
seu regresso de Ban-
jul.

Na capital gambia-
na, o Ministro Turpin
particípou na 8.a Ses-
são do Conselho dos
Ministros da OMVG,
onCe foram também
debatidas as condi-
ções da nossa adesão
a esta instituição da
exploração dos recur-
sos hídricos.

Segundo o titular
da Pasta dos Recursos

Naturais, já na pró-
xima sessão a 9.!, se-
rão ultimadas todas
as formalidades jurÍ.
dicas da entraCa da
Guiné-Bissau como
membro efectivo.

Referindo-se
às vantagens da nos-
sa entrada na organi-
zação, o camarada
Joseph Turpin disse
que {€ admissão do
nosso país permitirá
a realização de vários
estudos nesse sector,
cpm vista à explora-
ção racional dos re-
cursos hídricos do
Rio Geba-Corubal e
Corubal-Coliba, para
fins de irrigação.

Recorde-se que esta
organização agrupa
três países da A,frica
Ocidental, Gâmbia,
Senegal e GuinêCo-
nakry.

A realização desta reunião do órgão máximo do
Partido moçambicano, deu lugar a uma série de ac-
tividades de mobilização popular que culminaram
em intensas actividades culturais, desportivas, re-
creativas e trabalhos voluntårio.

Foram publicadas novas obras literárias de au-
tores Moçambicanos, decorre uma semana de cine.
ma Moçambicano e nos bairros de Maputo há expo-
sições de pintura, bem como exibições de pegas de
teatro.

Segundo ainda o nosso enviado especial, Fer-
nando Jorge, o encerramento do IV Congresso será
assinalado com uma gigantesca manifestação de
massas no 1.o de Maio, Dia Mundial dos Trabalha-
dores, em que esf,a previsto um desfile de cerca de
150 mil trabalhadores.

Iîovo grrrlDo gtera
o problema

dor nÉio rosolvo
energéúieo

igualmente uma sala de
comando bem equipada,
instalada
suiços da

técnicos
(Brown

por
BBC

N¡ cerimónia de en-
trega oficial do novo
grupo gerador oMirrlees
Ët^äx.iôn"., ofereoido
nelo Governo da Grá-
IBretanha à Guiné-Bis-
sau, que se realizo-u' na

sexta-feira Passada' na
tr.a"tc" do camara'ia
ioao Êernardo Vieira
iNino). o ministro da

ätt"tdi" e Indústria, AI-
b¡rto-Lima Gomes faria
,r- breve resumo das

acções desenvolvir'ias no
sector da energra'

Assim, Tino Lima Go'
rines sublinhou que
*desde 19?9 que se vêm
desenvolvendo esforços
no sentido de remo'ielar
e ¡oelhorar es sistemas
de nrodução e distribui-
ção'de energia eléctrica
no paÎs, que já não res-
.onã.iam às necessida-
äes, não só Por falta de
capacidade mas também
Dorquc os equiPamentos
instalados já tinharn ul-
trapassado os Prazos de
seÍu""tç" de utilização
reõomendados Pelos fa-
bricantes. Paralelamen-
te, procurou-se i.otar o

Instituto Nacional de

Energia de meios técni-
cos e h:umanos Para
responder minimamente
ås exigências que este

lector requeria".

que se elaboraram e
executaram até mo-
mento 12 projectos com
a ajuda de países ami-
gos que Bermitiram al-
cançar as primeiras me-
tades de objectivos mais
ambiciosos. Pela su,a di-
mensão e impacto sócio-
-económico, o ministro
Ca Energia e Indústria
realçou a construção de
sete centrais eléctricas
no interior do país, com
a participação da União
Soviética e da Sida sue-
ca; a electrilicação de
todas as sete capitais
regionais; a remodela-
ção total feita na cen-
tral da capital com
apoio técnico do PNUD,
da Suíça e de Portugal;
e o aumento de potência
ins,talada com o novo
grupo gerador oferecido
p:la Grã-Bretanha.

Mais adiante o cama-
raia ministro salientou
gue (neste momento, e
seguindo uma política
de reestruturação do
sector, iniciaram-se ac-
ções já em Bissauç ten-
dentes a dotar esta cida-
de de condições de abas-
tecimento de energia
eléctrica à altura das
exigências e em condi-
ções de segurança>>.

..Para tal e com a re-

Conselho de Ministros
da nova empresa de
electricidade e águas -EAGB, proceder à re-
moção de todos os servi-
ços não técnicos do com-
plexo da central eléctri-
ca para novas instala-
ções já preparaCas para
o efeito, ficando a cen-
tral eléctrica devida-
mente isolada e inaces-
sÍvel a estranhos. Estão
também programadas
acções de carácter es-
trutural, que vão per-
mitir lim melhoramento
dos serviços, através de
de um melhor aprovei-
tamento dos quadros
técnicos de que.dispo-
mos>i-precisou oca-
marada Lima Gomes.

..Entretanto, - eonti-
nuou - apesâr do signi-
ficativo melhoramento
que resultru deste con-
junto de esforçog a me-
ta alcançada está ainda
longe de poder ser con-
siCerada a solução defi-
nitiva do problema
energético".

A entrega do novo ge-
rador (grupo 6 ) que tem
uma potência de 2750
KVi, (KiloVolAmper)
coincidiu com a inau:gu-
ração da Extensão da
Central Eléctrica de Bis-

Boveri Cie), e com capa-
cidade para até 10 gru-
pos geradores.

Por seu turno, o êrt-
baixador da Grã-Breta-
nha em Bissau e resi-
dente em Dakar, senhor
Laurence O'Keeffe, di-
ria que <<uma energia
eléctrica suficiente é
uma das necessidades
fundamentais não sim-
plesmente para o con-
forto dos habitantès mas
para melhorar o seu ní-
vel de v'ida e o estado
da sua saúde". *Num
jovem país como a Gui-
né-Bissau - salientou -a energia eléctrica é
ainda essencial para o
desenvolvimento econó-
rnico. Com uma manu-
tenção apropriada, te-
nho confiança que este
g.rupo gerador continua-
ráaserviracomunida-
de de Bissau durante
muitos ârroS>.

O diplomata britânico
frisaria ainda que este
donativoéosÍmbolode
amizade que existe en-
tre os nossos dois países
<<qu,e espero se desen-
volvam no futuro>.

I
Reuniûo reglonol

da educlçûo
-Uma delegação regional da Educação da

Região de Cacheu realizãu, na senÞna pàssada,
fios sectores e secções de Ingoré, Suzãna e S.
Domingos, reuniões de contãcto com os pro-
fess-o_res e pessoal docente, para anå,lise dos
problemas.

Durante o eneontro, várias questões foram
Ievantadas a nível da educação, 

-nomeadamen-

te.as dificuldades, dos professores quanto à
falta de abastecimento em géneros alimentf-
cios, atraso dos vencimentoie o baixo rendþ
mento dos alunos.

No fina,l da reunião o eãmarada Adolfo
da Silva, delegado regional da Educação, pro-
meteu aos presentes solucionar na medidà do
possíve¡ as questões acima levantadas.

ENCOI{TRO DA JTIVENÎUDE CAMPONESA

_ ^ . Os _delegados do secretariado regional -da

JAAC da Região de Cacheu regrelsaram a
Canchungo, na passada semana, após terem
mantido reuniões de contactos com à juventu-
de rural dos sectores e seeções da mesma re-
gãio.

O enedntro foi marcado eom reuniõ€s v€r-
sando temas ecerca da juventude, sobretudo, o
seu erg_ajamento na produção como factor pri-
mof¡ial para o desenvolvimento do país, a-fu-
ga dos jovens camponeses para a cidade, faeto
gue se repercurte muito na vida eeonómica
nacional e a advertência sobre a circulação da
moeda estrangeira na referida área.

No prosseguimento dos debates com a fu-
ventude rural, os delegados focaram a ques-
tão da inscrição e recenseamento dos militan-
tes, assim corno o pagamento das quotas e a
formação das brigadaC juvenis de trãbaho.

em sau, ue compreenCe
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